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JUSTIFICATIVA

Tenho a honra e o privilégio de homenagear, com esta
propositura , o Sr. GERALDO SYLVESTRE PACHECO.

GERALDO SYLVESTRE nasceu em 15 de dezembro de
1912 na cidade de Viçosa — Minas Gerais. Quando jovem, veio trabalhar
em São Paulo, na "LIGHT" , atual Eletropaulo.

No final da década de 50 foi transferido para Light do
Jardim IV Centenário onde se estabeleceu com sua esposa e filhos. Na
época o Jardim IV Centenário era um bairro sem infra estrutura para os
poucos moradores que ali residiam, num total de 07 casas. Inconformado
com a situação e colocando à prova sua liderança política, foi procurar
alguns órgãos públicos para reivindicar melhorias.

Em 1968 reuniu os moradores e fundou a Sociedade
Amigos do Jardim IV Centenário. Com sua pastinha embaixo do braço,
como Presidente da Sociedade, foi conseguindo trazer para o bairro: água
encanada, luz, asfalto e escola, juntamente com o apoio do Prefeito da
época Sr. Faria Lima. A sociedade tornou-se um elo entre o Poder Público
e a Comunidade. Seu trabalho era tão expressivo que conseguiram
compar um terreno para a sede da Sociedade na Rua Ministro Junqueira
Alves,n o 9.

Durante a construção da Escola Municipal do Jardim IV
Centenário, a casa do Sr. Geraldo abrigou as equipes técnicas e
administrativa para finalização da obra. Contente com as conquistas,
pleiteou junto à Subprefeitura o esgoto para o bairro. Encontrou muitas
resistências, pois diziam que o bairro pertencia a uma área de manancial.
Depois de muita luta e peregrinação, conseguiu que o esgoto chegasse ao
bairro, pois sabia que a qualidade de vida da população local também
dependia desta ação.
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Com o passar do tempo, Sr. Geraldo , já muito doente e
cansado, decidiu sair da diretoria da Sociedade Amigos. No entanto,
mesmo não trabalhando diretamente na diretoria , acompanhou as
atividades até seu falecimento, incentivando a união e a amizade dos
membros da sociedade

Sr. GERALDO, com certeza, deixou uma lacuna
impreenchivel na vida de sua esposa, filhos e amigos. Desta forma
solicito o apoio de meus nobres pares para a aprovação desta propositura.

Vereador Antonio Clirlc*Rodrigues

Presidente
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HISTÓRICO

GERALDO SYLVESTRE PACHECO

Nasceu em 15 de dezembro de 1912, na cidade de Viçosa- Minas
Gerais.
Quando jovem, veio trabalhar em São Paulo, na "LIGTH" ( atual
Eletropaulo).
No final da década de 50 foi transferido para "LIGTH", localizada no
bairro Jardim IV Centenário, onde começou a residir com sua esposa
( Ana Fernandes Pacheco, 93 anos), ainda residente no bairro e seus

• filhos.
• Quando chegou ao Jardim IV Centenário, encontrou um bairro sem

infra estrutura para os poucos moradores que ali residiam, num total
de 7 residências.
Inconformado com a situação e colocando à prova sua liderança
política, foi procurar alguns políticos da. época, buscando apoios
necessários.
Neste mesmo período, também reuniu alguns moradores com objetivo
de criar a sociedade amigos do Jardim IV Centenário, a qual foi criada
em 1968.
Com sua "pastinha" embaixo do braço, como presidente da sociedade
amigos,foi conseguindo trazer para o bairro água encanada, luz,
asfalto e escola, juntamente com o apoio do prefeito Faria Lima ,
demais políticós e principalmente dos membros da diretoria da
sociedade, que além de serem os sócios fundadores, compraram um

• terreno no bairro, onde foi construído a sede da Sociedade Amigos do
Jd. IV Centenário, à Rua Ministro Junqueira Aires,n° 9.
A sede foi construída com a colaboração dos moradores do Jardim IV
Centenário, através de atividades diversas e foi palco de diversas
atividades em prol da comunidade: - Funcionamento da 1 a sala de aula
do bairro; - aulas de "Box" e capoeira; - celebração religiosa; - bailes,
casamentos, concursos de beleza e calouro. Neste local também
aconteciam as entregas do leite e cesta básica para a comunidade.
No período da construção da "Escola Municipal Jardim IV
Centenário)", a residência do Sr. Geraldo Pacheco abrigou as equipes
técnica e administrativa até a finalização da obra.
Sr. Geral Pacheco, contente com as conquistas, pleiteou junto à
prefeitura o esgoto para o bairro. Encontrou muitas resistências, pois
diziam que o bairro pertencia a uma área de manancial.
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Inconformado com esta informação e demais oposições, foi buscar
apoio em diversos gabinetes de diversos políticos de diversos partidos
da época.
Após muita peregrinação, conseguiu que o esgoto chegasse ao bairro,
pois sabia que a qualidade de vida da população local também
dependia desta ação.
Com o passar do anos, Sr. Geraldo Pacheco, já muito doente e
cansado, decidiu sair da diretoria da Sociedade Amigos do Jardim IV
Centenário.
No entanto, mesmo não trabalhando diretamente na diretoria da
sociedade, acompanhou suas atividades até seu falecimento,
incentivando a união e amizade dos membros da sociedade.
Sr. Geraldo Pacheco faleceu em 12 de agosto de 1988, aos 75 anos,
deixando uma grande saudade em todos , como humanista e líder
político que foi, modelo para novas gerações, de otimismo,
persistência, coragem, fé e esperança na união da comunidade,
buscando sempre o bem de todos.
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Dados Sobre a Rua

MUDANÇA DE DENOMINAÇÃO DA VIELA GREGÓRIO BEZERRA PARA
RUA GERALDO SYLVESTRE PACHECO

(Presidente da Associação de Bairro do Jardim IV Centenário)

• Denominação Atual VIELA GREGÓRIO BEZERRA„ com uma metragem de
largura de 10 metros linear, liga a Atual RUA ARMANDO VIEIRA, (Jardim IV
Centenário altura do n° 474) á RUA JOANA AVANCINI PRADO (Jardim Lallo
altura do n° 363)

MOTIVO:- A Viela Gregório Bezerra, é uma Rua de Aproximadamente 300
metros, e os moradores constantemente reclamam do motivo de as
Correspondências do Correio não chegarem até aos seus lares.




